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2016 promete ser mais um 
desafio e o cidadão também 
precisa fazer melhor sua parte 


A sociedade não 
pode colocar tudo 
na mão do estado 
quando os temas são eco- 
nomia, educação, moral 
social, limpeza da cidade, 
segurança pública e outros 
setores a mais do estado 
democrático de direito e da 
chamada 'economia de 
mercado'. O brasileiro 
sempre depositou seus 
sonhos na direção de polí- 
ticas públicas do estado 
que nada mais é do que re- 
presentante do povo movi- 
do pela própria sociedade 
civil. 201 6 já veio, está aí, 
nele, teremos campanha 
política eleitoral, previsão 
de crises econômicas, cri- 
se fiscal, rombo no orça- 
mento e outras crises 
anunciadas que não pas- 
sam de crise moral ou de 
confiança. Se o cidadão 
cruzar os braços esperan- 
do que o país mude de um 
ano para o outro, isso nun- 
ca vai acontecer, porque o 
Brasil somos nós, o país 
somos nós, quem pode 
mudar tudo isso, também 
somos nós, quando tiver- 
mos outra visão de estado 
e sociedade. Diz um eco- 
nomista americano que o 
'Brasil é um país mais ig- 
norante do que pobre... Ali- 
ás, (diz ele) é pobre porque 
é ignorante', querendo di- 
zer que não somos pobres 
mas apenas de cultura e 
educação. O Ano Novo 
vem cercado com muitas 
oportunidades onde pode- 
mos mudar prefeitos e ve- 
readores, aprender votar 


mais correto, não se ven- 
der e ajudar um candidato 
a ter melhor plano de go- 
verno, pois eleição é o mo- 
mento também de discutir 
nossa cidade e seu rumo 
certo. Não há milagre em 
política, mas participação 
na construção de novos 
valores públicos, para que 
isso aconteça, a igreja pre- 
cisa estar envolvida, o sin- 
dicato aliado, as associa- 
ções de todos segmentos 
têm que estarem compro- 
metidos e todos pensa- 
mentos culturais com suas 
cobranças e ideias. Por 
que uma nação se torna 
primeiro mundo? O que ela 
fez para receber esse títu- 
lo? O motivo principal é a 
educação de qualidade ou 
verdade, nesse país a de- 
mocracia não é para as eli- 
tes apenas mas a distribui- 
ção de rendas é real, as 
oportunidades são voltadas 
para quem têm conheci- 
mentos e informações, lá 
a legislação funciona, o 
povo adora a cultura, a po- 
pulação é mais participativa 
no destino do estado. Se 
Buritama pode ser outra 
com uma nova cara - mas 
sem milagre - a mudança 
pode e deve ter início de 
cada um de nós e não so- 
mente do Poder Público 
que representa os interes- 
ses de cada um de nós. 
201 6 não mudará nada se 
cada um de nós ficar na 
omissão, na passividade 
vendo a 'banda passar' 
como 'Marias vai com as 
outras'. 



Administração do prefeito 
André de Planalto finaliza 
2015 como um dos grandes 
destaques da região 


E m Planalto, o pre 
feito André tem 
realizado uma ad- 
ministração que se des- 
tacou bastante em nossa 
região. De fato o prefeito 
André faz acontecer e 
não perde tempo. Desde 
seu primeiro dia de man- 
dato correu atrás de re- 
cursos e investimentos 
para Planalto, indo na 
contramão da política 
costumeira, aonde os 
administradores se preo- 
cupavam apenas em re- 
alizar benfeitorias para o 
município somente no úl- 
timo ano de mandato, jus- 
tamente por ser o ano 
eleitoral. A administração 
de Planalto é também 
modelo de gestão para 
toda a região, pelo fato 


de mesmo em tempos de 
crise, e que atingiu prin- 
cipalmente os municípios 
devido à queda na arre- 
cadação, mantém o pa- 
gamento dos servidores 
públicos municipais rigo- 
rosamente em dia. Gra- 
ças à austeridade finan- 
ceira aplicada no início 
do mandato, com a che- 
gada da crise, não foi ne- 
cessário realizar grandes 
cortes que afetassem di- 
retamente a população, 
garantindo que todos os 
setores continuassem 
funcionando normalmen- 
te, sem a redução no ho- 
rário de funcionamento, 
corte no salário dos servi- 
dores e a manutenção de 
todos os serviços presta- 
dos aos planaltenses. 


André conta com a companhia do 
vice-prefeito Pedrão, pessoa de 
bem e que está sempre junto, 
trabalhando pelo bem do município 


C om certeza André 
deverá aparecer 
com o nome bem aceito 
perante a população nes- 
te ano eleitoral que vem 
chegando. Político mo- 
derno e bem articulado 
perante àqueles que plei- 
teiam uma cadeira na 
Câmara Municipal, André 
tem grande aprovação 
junto aos planaltenses e 
também aos moradores 
de outros municípios da 
região, devido ao traba- 



lho realizado em todas as 
áreas da gestão pública, 
principalmente nas áreas 
da saúde, social e educa- 
ção, que são os pilares 
do modelo de gestão im- 
plantado. 



Por: Gilmar Freitas Carvalho 


J elvis me disse que ado 
ra entrar na linguiça do 
Pedrão aos domingos 
quando vai lá comê-la. Jelvis 
avisa que a linguiça do Pedrão 
é mole e fina, mais mole do 
que fina, mas dá para saboreá- 
la sim. Pedrão é o cara! Ele 
disse que é o cara de pau, o 
cara que pegou o cara! Kkk. 
Pé-de-Loro precisa experimen- 
tar a linguiça do Pedrão paren- 
te do tenente Picanha, o Jura. 
Cabeção me agarantiu que já 
comeu a linguiça do Pedrão e 
gostou. Pedrão é um cara bem 
sucedido, tá comendo o que 
ganhou pratrás. Pedrão é meu 
irmão mais velho depois deu. 
Kkk. Esse tal de Zap Zap vem 
afastando o filho do pai ou o 
pai do filho, a mãe da filha ou 
afilha da mãe. Zap Zap afasta 
os que estão perto e une quem 
está longe. Kkk. Credo! Zap 
Zap não nasceu para desunir 
as fam ílias m as para se com u- 


Pedradas do Zé Estilingue 


Jelvis adora a linguiça do Pedrão... Zap Zap 
distancia famílias... Piu Piu quer ser a terceira 
via... O bicho vai pegar em 2016 


Charge 



nicar quando precisa. Dizem 
os psiquiatras que o Zap Zap 
pode levar o usuário à 
compulsão obsessiva neuróti- 
ca. Kkk. Conheço um caboclo 
que não vê sua mãe cerca de 
um ano isso dentro de sua 
casa, por causa do Zap Zap. 
Kkk. Final dos tempos! Cruz 
credo vice Maria da internet. 
Você viu o Cabeção por aí? 
Cabeção é muro desde peque- 
no. Piu-Piu acha que vai dar... 
para ser o candidato da Miss- 
Solução no próximo pescoção 
eleitoral... Piu-Piu me disse 
que o Faca não vai ser seu vice 
não. Ruaça que não gosta de 


ruaça já falou por aí que 
Nandão não chama Piu-Piu ou 
que Piu-Piu chama Nandão. 
Kkk. O Faca que vende comi- 
da agarante que Zé da Carta 
não ganha não no próximo pu- 
gilismo eleitoreiro. Kkk. Zé 
Legal disse que nada vai mal! 
Drigo do Meio Kilo me disse 
que o médico que ri vem mes- 
mocom ele mesmotrabalhan- 
do na casa santa no ano que 
vem. Kkk. Juão que range já 
adiantou que não vai votar no 
Farrão porque o Drigo é um 
menino bom pra ninguém bo- 
tar defeito. Landré avisa que 
seu pai Límpio vai vir com tudo 


pra Buritiama no próximo ja- 
neiro. Landré é parente do 
Pouca Sombra que disse que 
o Tilim é o maior palmeirense 
da praça. Driano Verde está 
feliz da vida, é pai outra vez, e 
ainda deu 400 cestas basica- 
mente de natal para seu ama- 
do povo. Kkk. Juvená quer ser 
o candidato. Pedro que não 
mora em Castilho pode vir vin- 
do ou pode não ver não vindo 
na eleição, tudo vai depender 
da maré do ano que vem. Kkk. 
Kika do Vainaldo tá creditan- 
do que vai dar para um bom 
prefeito. Kkk. Paturi é amigo 
do Kika desde pequeno. Ursão 
Polizel vai unir o grupo bem 
unido. Bigudim já comeu da 
linguiça do Pedrão. Rosângela 
Popô da Natura não quer sa- 
ber de casar porque escolheu 
a vida que Deus deu. Dr. Mau 
Humor da Bipolar é um gran- 
de homi da lei. Dr. Ferra-rindo 
anda meio rouco da vida com 
tanta coisa errada que vê por 
aí. Feliz 201 6 meu povo públi- 
co fiel do Zé Estilingue. 



Olhares teológico 
e filosófico 


Profecia política de Rui 
Barbosa para o Brasil 

O poema é de uma im- ^ÊÊÈÊÊto- 

pressionante atualidade. -éÊ&r: 

Poderia ter sido escrito 
hoje sem mudar uma 
única palavra... 

Discurso no Senado Federal 
em 17/12/1914 

‘Sinto Vergonha de Mim’ 

S into vergonha de mim 
por ter sido educador 
de parte desse povo, 
por ter batalhado sempre pela 
justiça, por compactuar com 
a honestidade, por primar pela 
verdade e por ver este povo já 
chamado varonil enveredar 
pelo cam inho da desonra. Sin- 
to vergonha de mim por ter fei- 
to parte de uma era que lutou 
pela democracia, pela liberda- 
de de ser e ter que entregar 
aos meus fil hos, sim pies e abo- 
minavelmente, a derrota das 
virtudes pelos vícios, a ausên- 
cia da sensatez no julgamen- 
to da verdade, a negligência 
com afamília,célula-materda 
sociedade, a demasiada pre- 
ocupação com o "eu" feliz a 
qualquer custo, buscando a 
tal "felicidade" em caminhos 
eivados de desrespeito para 
com o seu próximo. Tenho ver- 
gonha de mim pela passivida- 
de em ouvir, sem despejar 
meu verbo, a tantas descul- 
pas ditadas pelo orgulho e vai- 
dade, a tanta falta de humil- 
dade para reconhecer um erro 
cometido, a tantos "floreios" 
para justificar atos crimino- 
sos, a tanta relutância em es- 


Gilmar Freitas Carvalho - 
doutorando em Teologia 
Ordem dos Teólogos 
n 2 413.13.09/2012 

quecer a antiga posição de 
sempre "contestar", voltar 
atrás e mudar o futuro. Tenho 
vergonha de mim pois faço 
parte de um povo que não re- 
conheço, enveredando por 
cam inhos que não quero per- 
correr... Tenho vergonha da 
minha impotência, da minha 
falta de garra, das minhas de- 
silusões e do meu cansaço. 
Não tenho para onde ir pois 
amo este meu chão, vibro ao 
ouvir meu Hino e jamais usei 
a minha Bandeira para enxu- 
gar o meu suor ou enrolar meu 
corpo na pecaminosa mani- 
festação de nacionalidade. Ao 
lado da vergonha de mim, te- 
nho tanta pena de ti, povo bra- 
sileiro! "De tanto vertriunfar as 
nulidades, de tanto ver pros- 
perar a desonra, de tanto ver 
crescer a injustiça, de tanto 
ver agigantarem- se os pode- 
res nas mãos dos maus, o 
homem chega a desanimar da 
virtude, A rir-se da honra, a ter 
vergonha de ser honesto". 


psicanafisando 


Hitlerera 
paranoico, diz 
análise britânica 
recém-revelada 

Ditador nazista tinha 'comple- 
xo de Messias', segundo 
documento. Análise mostra 
que nazista via judeus como 
'agente universal diabólico'. 

O ditador Adolf Hitler tinha 
"complexo de Messias" e 
se tornou cada vez mais 
obcecado com o "inimigo interno" ju- 
deu enquanto a Segunda Guerra 
Mundial se voltava contra a Alema- 
nha, de acordo com uma avaliação 
secreta de 1942 divulgada nesta 
sexta-feira (4). O relatório da inteli- 
gência britânica, que aparentemen- 
te não havia sido lido desde a guer- 
ra até sua descoberta recente, afir- 
ma que o ditador nazista passou a 
ter "judeufobia" à medida que a pos- 
sibilidade de uma derrota aumenta- 
va. A análise do tempo de guerra, 
agora tornada pública pela Universi- 
dade de Cambridge, foi encomenda- 
da pelo cientista social Mark Abrams 
e escrita por seu colega Joseph 
MacCurdy, um acadêmico de 
Cambridge. Abrams, um pioneiro da 
pesquisa de mercado e de opinião 
renomado internacionalmente, traba- 
lhou com a Unidade de Análises de 
Propaganda da BBC e com o Conse- 
lho de Guerra Psicológica durante a 
Segunda Guerra Mundial. "No mo- 
mento em que isso foi escrito, a maré 
estava começando a se voltar con- 
tra a Alemanha", afirmou o historia- 
dor de Cambridge Scott Anthony, 
que liderou a pesquisa sobre 
Abrams que resultou na descoberta 
do documento em uma coleção de 
família. "Em resposta, Hitler come- 
çou a voltar suas atenções para o 
front interno da Alemanha", disse. 
"Este documento mostra que a inte- 
ligência britânica sentiu que isto 
acontecia", explica. "MacCurdy re- 
conheceu que, diante do fracasso 
exterior, o líder nazista se concen- 
trou em uma percepção de 'inimigo 
interno' - especificamente os ju- 
deus". "Dado que agora sabemos 
que a 'solução final' estava come- 
çando, isto torna uma leitura 
comovente". Abrams pensou que as 
transcrições dos discursos de Hitler 
poderiam ser percebidas como pro- 
pósitos de propaganda e inteligên- 
cia, revelando um "conteúdo laten- 
te" escondido e percepções sub- 
conscientes da mente do inimigo. 
"Seu trabalho foi utilizado diretamente 
pela contra-propaganda dos alia- 



dos", explicou. A análise recém-exibi- 
da apresenta um discurso de rádio 
de Hitler do dia 26 de abril de 1942. 
"Seu conteúdo presumivelmente re- 
flete suas tendências mentais mór- 
bidas, por um lado, e conhecimen- 
tos especiais disponíveis para ele, 
por outro", afirmam as linhas inici- 
ais. Um relatório anterior encontrou 
três tendências deste tipo, chama- 
das de "xamanismo", "epilepsia" e 
"paranoia". O "xamanismo" se re- 
fere à histeria de Hitler e à 
compulsão de se alimentar de multi- 
dões, o que estava em declínio. O 
relatório de MacCurdy apontava 
para o "nivelamento maçante" das 
trasmissões de Hitler. As outras duas 
eram características em desenvol- 
vimento. A "epilepsia" se referia a 
sua camada fria e cruel, combinada 
com uma tendência de perder o âni- 
mo quando suas ambições falha- 
vam. A análise de MacCurdy aponta 
que o discurso de Hitler mostrou que 
ele era "um homem que está con- 
templando seriamente a possibilida- 
de de derrota absoluta". A "paranoia" 
foi a terceira e mais preocupante 
tendência, exposta por meio de um 
"complexo de Messias" do ditador, 
através do qual Hitler pensou que 
estava conduzindo um povo esco- 
lhido em uma cruzada contra o mal 
encarnado nos judeus, afirma o do- 
cumento. Ele observa uma exten- 
são da "judeufobia" e afirma que 
Hitler passou a ver os judeus não 
apenas como uma ameaça para a 
Alemanha, mas como um "agente 
universal diabólico". Sabe-se ago- 
ra que, semanas antes do discur- 
so, autoridades nazistas colocaram 
em andamento planos para a "solu- 
ção final": a tentativa de extermínio 
de toda a população judaica. "Hitler 
está envolvido em uma teia de delí- 
rios religiosos", concluiu MacCurdy. 
"Os judeus são a encarnação do 
diabo, enquanto ele é a encarnação 
do espírito do bem." "Ele é um 
deus e, através de seu sacrifí- 
cio, a vitória sobre o mal pode ser 
alcançada", explica. O documento 
foi adicionado a um arquivo sobre o 
trabalho de Abrams na Universida- 
de de Cambridge e agora está dis- 
ponível para os pesquisadores. 





